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Introdução

Dentre os agentes etiológicos da Piroplasmose equina, encontra-se a espécie Babesia caballi
(Nuttall; Strickland, 1912), que acomete também asininos, pôneis, muares e zebras. Embora a
doença causada por este agente seja considerada mais branda em relação à provocada por
Theileira  equi,  animais  infectados  na  fase  aguda  da  doença  apresentam  febre,  icterícia,
anemia, fraqueza, hemoglobinúria nos animais acometidos, e em alguns casos, o animal pode
evoluir ao óbito (DE WAAL et al., 1992). Contudo, na maioria dos casos, o principal agravo à
saúde dos animais se caracteriza pela queda do desempenho e rendimento do equino, o que
na indústria equestre, é de extrema importância (De WAAL et al., 1992). Sua transmissão esta
relacionadas a carrapatos do gênero Dermacentor, Rhipicephalus e Hyalomma (FRIEDHOFF et
al., 1990; De WAAL et al., 1992). Nas Américas,  D. nitens é a principal espécie envolvida na
transmissão (ROBY; ANTHONY, 1963). No Brasil, estudos demonstram a participação deste
carrapato na infecção dos equinos no país (PFEIFER-BARBOSA et al. 1992). A transmissão de
B. caballi por carrapatos vetores pode ocorrer de forma transovariana (NEITZ, 1956; ROBY;
ANTHONY, 1963), transestadial (De WAAL et all., 1988) e intraestadial (SCOLES; MASSARO,
2015), sendo todos os estágios competentes na transmissão. Estudos apontam que a infecção
por B. caballi em carrapatos pode permanecer por apenas uma geração, quando alimentados
em hospedeiros não infectados (SCHWINT et al., 2008). Contudo, diferenças genéticas entre
as cepas de B. caballi circulantes e entre os diferentes tipos de hospedeiros podem influenciar
a capacidade de infecção deste protozoário nos diferentes estágios dos carrapatos vetores. O
objetivo deste estudo foi avaliar a transmissão transestadial de B. caballi por D. nitens durante
a fase de infestação experimental em coelhos. 

Metodologia

Fêmeas parcialmente ingurgitadas de D. nitens foram obtidas de infestações de um equino da
UFRRJ, sendo estes exemplares devidamente lavados, secos, pesados e acondicionadas em
placas  de  petri  em  câmara  climatizada  (B.O.D.)  até  o  inicio  das  posturas.  A postura  foi
removida,  pesada  e  armazenada  em  seringas  de  plástico  na  B.O.D.,  até  o  momento  da
eclosão.  As larvas recém-emergidas foram utilizadas para infestação experimental  em dois
coelhos, selecionados do plantel da UFRRJ. Durante toda a infestação experimental (23 dias),
exemplares de  D. nitens, nas fases evolutivas de larvas, ninfas e adultos foram coletados e
acondicionados em “pools”.  Alguns exemplares coletados  foram mantidos em B.O.D.,  para
análise posterior após a mudança de estágio. Além disso, uma amostra de 0,5 mL de sangue
de cada coelho foi coletada por venopunção da veia marginal da orelha através de tubos a
vácuo contendo antigoagulante (EDTA), antes do período experimental. Realizou-se a extração
de DNA do material genômico das amostras de sangue e dos carrapatos coletados durante
este período, através de kits comerciais (Kit Wizard Genomic DNA Purification, Promega® e
DNA  Easy  Blood  and  Tissue,  Qiagen®).  As  amostras  do  DNA  foram,  quantificadas  em
espectrofotômetro (Nanodrop®) e aliquotadas. A detecção de B. caballi nas amostras de DNA
dos carrapatos foi realizada através da PCR em tempo real  (qPCR) conforme descrito por
Bhoora et al. (2010). Amostras que apresentaram Cq abaixo de 40 ciclos foram consideradas
positivas. O grau de infecção por B. caballi nos carrapatos foi determinado conforme o valor de
Cq obtido da qPCR, sendo valores mais próximo de 40.0, um menor o grau de infecção. Todas
as amostras foram feitas em duplicata, e as amostras positivas foram re-testadas. Foi realizada
uma análise descritiva da frequência de positividade por B. caballi em D. nitens nos diferentes
estágios evolutivos, assim como para os valores de Cq obtido das amostras positivos, através
do programa BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007). 



Resultados e Discussão

Foram observados exemplares  dos  três  estágios  de  desenvolvimento  do  carrapato  com a
presença do DNA-alvo de B. caballi, através da qPCR, durante a infestação experimental. Do
total  de  “pools”  analisados,  27,3%  (n=3/11)  foram  considerados  positivos  para  o
hemoprotozoário. A média dos valores de Cq das amostras positivas foi 32,72 ±2,62, sendo que
o maior valor de Cq foi de 39.9 e o menor, 27,4, valor este bem abaixo do obtido da amostra
controle (Cq=33,4). Este achado ratifica a ideia que os carrapatos da infestação experimental
em um hospedeiro  não típico  (coelho)  e  não  infectado  podem multiplicar  e  desenvolver  o
parasita,  com  um  elevado  grau  de  infecção,  mesmo  não  tendo  uma  fonte  de  alimentar
contendo novas formas infectantes  de  B.  caballi.  Vale  destacar  que  o menor  valor  de  Cq
(=maior grau de infecção) foi obtido de uma fêmea de D. nitens, o que salienta a possibilidade
se  perpetuar  a  infecção  para  a  próxima  geração  de  carrapatos,  através  da  transmissão
transovariana. É importante mencionar que os coelhos foram negativos a infecção. Holbrook et
al. (1968) observaram pela primeira vez as formas de multiplicação do protozoário em amostras
de hemolinfa e tecidos de D. nitens e sua transmissão transovariana em carrapatos coletados
de equinos mantidos em áreas de surto. A capacidade infectante de B. caballi para as próximas
gerações  de  carrapatos  foi  testada  recentemente.  Estudos  demonstraram  que  somente  a
primeira geração de carrapatos se mantém infectante, quando alimentados em hospedeiros
não específicos, como os bovinos (SCHWINT et al., 2008). Da mesma forma, os resultados
deste  estudo  demonstram  que  houve  transmissão  transestadial  de  B.  caballi,  entre  os
carrapatos da espécie  D. nitens mesmo alimentados em um hospedeiro não infectado e não
específico para o carrapato, como o coelho. 

Conclusão

Foi  possível  concluir  que  a transmissão  transestadial  de  B.  caballi ocorre  de forma eficaz
mesmo após manutenção de colônia em hospedeiro não infectado e não específico para o
agente e para o carrapato, como demonstrado neste trabalho, utilizando  coelhos.
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